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O preço do milho nas tabelas oficiais é ruinoso 

11 
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Tudo se actualiza ou sobe, menos os géneros 

básicos da vida do lavrador 

Longe de mim a ideia de querer 
fazer companha contra as entidades 
oficiais, sob o pretexto da incon- 
gruente manutenção do preço do mi- 
lho, numa situação de injustiça fla- 
grante. 

Pretendo apenas fazer chegar às 
entidades oficiais responsáveis o meu 
testemunho do que se passa, para 
que, suficientemente elucidadas, no 
seu devido tempo, como todos espe- 
ramos confiadamente, façam justiça. 

No último artigo, procurei demons- 
trar que uma subida do preço do 
milho — na base de trinta centavos 
por quilo, para já — daria uma ele- 
vação imperceptível no custo da vida 
dos trabalhadores, das classes menos 
favorecidas. 

Hoje, depois de vários elementos 
que recolhi, pretendo expor que seria 
possível subir o preço do milho sem 
alterar o preço do pão, portanto sem 
onerar as classes humildes, desde que 
se fechem as bocas dos tubarões. 

Fala-se para aí contra o Corporati- 
vismo e tentam atribuir-lhe todos os 
males sociais e económicos que nos 
afligem. Eu, pelos males dos meus 
pecados, escrevo com sinceridade e 
encontro-me sempre no contra, vendo 
que os nossos males, em grande es- 
cala. provêm de se passar por cima 
do Corporativismo. Apesar do nosso 
Estado, por força constitucional, ser 
corporativista, estamos de facto, no 
sector agrícola, numa economia libe- 
ral ; do poder do mais forte, do ar- 
ranque da camisa do mais débil — o 
lavrador. 

Há falta de coordenação de preços, 
de lógica, apesar da elucidação e pro- 
testo do nosso Corporativismo Agrí- 
cola. E o caso da manutenção do 
preço do milho, mantendo-se uma ta- 
bela anactónica, de ruina. 

Vejamos Não sobe o preço do 
milho, para não fazer subir a vida das 
classes de economia mais débil. Eis 
o sudário de incongruências 

O farelo, que era vendido pelos 
Grémios da Lavoura a 1540. passou 
a ser vendido a 1$70: o pão de mi- 
lho pode e está a vender-re, em várias 
partes, a 2$20, e. noutras, a 2$40, 
pelos padeiros em regime de mo- 
nopólios. 

Quem lucra aqueles $30 do farelo 
e os $20 do pão, acima dura lucro já 

{Continua na 4.* página) 

As Juntas de Freguesia 

Dos inúmeros ditados que ainda 
correm na boca do nosso povo, um há 
que fica bem, no momento político que 
as nossas terras vão viver no mês de 
Outubro para eleger as Juntas de 
Freguesia. Essa aforistica sentença é 
assim expressa: «Quem vê o povo, 
vê o Mundo todo». 

Pois o povo e o mundo estão con- 
cretizados em seus representantes, 
onde pública e moralmente se concen- 
tra o seu valor social e são eles que 
regem, desde a escala mais inferior dos 
destinos morais e sociais das terreolas 
aos grandes destinos das nações. 

As Juntas de Freguesia, apesar de 
estarem no grau mais inferior da es- 
cala do direito administrativo portu- 
guês são elemento fundamental da vida 
pública e administrativa do País. E 
revestem-se de circunstâncias sociais, 
e intelectuais tão especiais que a sua 
acção não é limitada ao restrito 

A hora da justiça 

Monumento a el-rei D. Carlos 

em Lisboa 

No dia 28 de Setembro, em frente 
ao Palácio das Necessidades, foi 
inaugurada a estátua de el - rei 
D. Carlos, para comemorar o cente- 
nário do nascimento daquele grande 
português e dos mais ilustres reis 
de Portugal. 

Poucas figuras da história portu- 
guesa foram tão deturpadas e calu- 
niadas. Patriota intrépido, inteli- 
gente, decidido; lutou pela restau- 
ração do prestígio nacional tão dura- 
mente atingido e pela manutenção 
da unidade nacional contra grandes 
potências ávidas de arrebatar as 
nossas provindas ultramarinas. 

Conseguiu, pelo seu prestígio pes- 
soal, movimentar uma grande per- 
muta de acção diplomáíica, princi- 
palmente através de visitas de gran- 
des soberanos da Europa a Lisboa e 
da sua ida oficial às grandes ca- 
pitais. 

Sofreu o embate de um período 
calamitoso da nossa história; o ata- 
que das sociedades secretas; maço- 
naria, carbonaria, etc. Culminou o 
seu sacrifício pela Pátria com a sua 

vida e do seu filho o príncipe her- 
deiro D. Luis Filipe. 

Aquela imolação no altar da Pá- 
tria havia de produzir os seus frutos 
de um Portugal novo, prestigiado, 
redimido, e uno — o actual. 

Ao inaugurar-se a sua estátua, 
junto do Palácio onde nasceu, er- 
guida pelos portugueses de ideal alto, 
.com certeza poderia verificar-se a 
ordem nas ruas, a paz nos espíritos, 
o ressurgimento nacional, a unidade 
dos portugueses, a intransigente luta 
pela integridade dos territórios na- 
cionais. Era essa a aspiração do 
grande rei — o ideal por que viveu 
e morreu. 

(.Continua na 4a. página) 

"0 exàexvse ^ 

encontra-se à venda 
Em Prado; — Na residência paroquial, 

onde se tratum todos os assuntos referentes 
à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde; —Na Livraria Rainha, 
Em Braga : — Na Tabacaria do Café 

Sporting, 

campo de indivíduos ou de qualquer 
isolado grupo de pessoas, mas atinge 
o precioso campo de fúmiltas que 
constituem a freguesia, pessoa moral 
de direito público. 

Enquanto nos Concelhos, os que 
presidem aos seus destinos são pessoas 
restritivamente consideradas, que se 
foram buscar às várias freguesias, nas 
Juntas os elementos forem buscar-se 
às famílias que geraram por si mes- 
mas, as freguesias 

Por isso são os chefes de famílias 
que elegem as Juntas ; estas constituem 

{ Continua na 4 ' página ) 

0 40° aniversário 

dos Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

A Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Vila-Verde ce- 
lebrou, no passado dia 6 de Outubro, 
solenemente, o seu quadragésimo ani- 
versário da fundação oficial. Os seus 
estatutos aprovados, embora a Corpo- 
ração já e-istisse, datam de 1923. 

De manhã, diante da formatura do 
Corpo Activo, e com a assistência do 
comandante, ajudantes do comando e 
dos membros da Direcção, foi hasteada 
a bandeira no Quartel, 

As 9,30 horas, houve Missa Solene 
cantada, em sufrágio da alma dos mem- 
bros do Corpo Activo e dos sócios 
falecidos, seguindo-se a romagem ao 
cemitério, tendo aí o Capelão do Cor- 
po Activo, Sr. Padre Manuel Gonçal- 
ves Diogo, diante do Corpo Activo e 
dos membros da Direcção, rezado os 
responsos. 

De tarde, pelas 17 horas, teve lu- 
gar uma sessão solene comemorativa. 
Presidiu o Sr. Vice-presidente da Câ- 
mara, em substituição do Snr. Presi- 
dente, que não pôde comparecer de. 
vido a obrigações concelhias inadiá- 
veis Ladearam-no o Sr. Sub-delegado 
de Saúde, e os membros da Direcção 
e da presidência da Assembleia Geral. 
Na assistência estava todo o Corpo 
Activo, muitas senhoras desta Vila e 
sócios e amigos desta Associação. 

O Snr. Presidente da Assembleia 
Geral, P.' Diogo, abriu a sessão, sa 
lientando o significado desta comemo- 
ração, Disse qual foi a acção educa- 
tiva, de formação e humanitária desta 
Associação durante quarenta anos, os 
seus impulsionadores até nossos dias. 

éContinua na 4.o página) 
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Sua Santidade o Papa Paulo VI 

Reabertura do Concílio Ecuménico 

No dia 29, festa de S. Miguel 
Arcanjo, a Basílica de S. Pedro 
abriu as suas portas aos padres 
conciliares que, durante mais de 
dois meses, vâo continuar os tra- 
balhos suspensos desde 8 de De- 
zembro. 

Presidiu à cerimónia de aber- 
tura o Papa Paulo VI cujo pon- 
tificado se situa sob o signo da 
fidelidade ao compromisso assu 
mido por João XXIII quando 
convocou o Concílio Ecuménico 
do "Vaticano II.. 

Para frisar bem que a actual 
sessão não é senão a continuação 
do Concílio iniciado o ano pas- 
sado, o Santo Padre não quis 
conferir a esta cerimónia o es- 
plendor da cerimónia de 11 de 
Outubro de 1962,-que assinalou 
a abertura, pelo seu predecessor 
das Cortes Ecuménicas. 

O longo cortejo de arcebispos 
e Bispos, de mitra e capa bran- 
cas, que desceu do Vaticano pela 
escadaria de Bernini, penetrou na 
Basílica depois de ter atravessa- 

do o átrio. Pouco depois as ta- 
peçarias verdes que cobrem as 
bancadas das tribunas da Aula 
Conciliar, desapareceram sob a 
toalha branca dos ornamentos 
dos padres conciliares que a in- 
vadiram. Cá fora repicavam festi- 
vamente os carrilhões da Basílica. 

Necessidade de renovar 
a Igreja 

No seu discurso da inaugura- 
ção, a Santo Padre, a dado mo- 
mento, falou da necessidade de 
renovar a Igreja. Disse que o 
Concílio "quer ser o despertar 
primaveril de imensas energias 
espirituais e morais, mais ou me- 
nos escondidas.. O renova- 
mento não "implica a Confissão 
de que a Igreja Católica de hoje 
possa ser acusada de infidelidade 
substancial ao pensamento do seu 
Divino Fundador... A reforma 
visada pelo Concílio não consiste 
em completa alteração da vida 

[Continua na 4.' página) 

0 Vilaverdense Futebol Clube precisa 

do auxilio de todos para inaugurar 

o seu Parque de Jogos 

Foi o Vilaverdense Fntebol Clube 
fundado em 18 de Janeiro de 1953, 
e, ao comemorar o seu décimo ani- 
versário, pretende fazer a inaugu- 
ração do seu Parque de Jogos. 

É uma obra de vulto, muito neces- 
sária para o Concelho, que ficará a 
dispor de um óptimo recinto para a 
prática do desporto. 

Deve-se a obra aos esforços, subsí- 
dios, dos elementos do Direcção se- 
nhores; Francisco Manuel Faria de 
Lira, José Joaquim Paria dos Santos 
e João Barbosa Gomes, e ainda aos 
subsídios do E; lado, da Câmara e 
'da Associação de Futebol Clube de 
Braga. 

O obra foi orçada em 180 contos, 
tenao o Estado contribuído com tO 
contos, a Câmara com 40 contos e a 
Associação do Futebol Clube de 
Braga, pelo Totobola, com 24 contos. 

Ttm ainda o Clube encargos pe- 
sados à sua conta, que ainda não 
pôde saldar, porque não recorreu à 
benemerência e boa vontade dos vila 
verdenses, porque reconheceu as difi- 
culdades económicas locais. 

Contudo pretende fazer a sua 
festa de inauguração com a vinda 
do Futebol Clube de Braga a jogar 
e com outros jogos que ficará um 
grande dia desportivo. 

(Continue na 3.a página) 
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PAGINA DOIS 

Vila Verde e 

Viveiro de alfa nobreza 

imitrotes CASA DAS MALHAs"' 

A actual comarca de Vila Ver- 
de fora na Idade Média, viveiro 
da mais alia nobreza de Portu- 
gal, cujos ascendentes entraram 
por casamento em quase todas as 
casas reinantes da Europa. Uma 
parte desta nobreza, descendia 
dos reis leoneses e castelhanos e, 
do Imperador romano D. Guido. 

Como não pode ir tudo neste 
artigo porque há muito que dizer, 
vou começar pelos Pereiras de 
D. Nuno (Herói e Santo) por 
serem considerados da linhagem 
mais nobre de Portugal. Digo 
Pereiras de D. Nuno, porque 
este nome está muito vulgarizado 
e só os de D, Nuno são de san- 
gue real. 

Este nome de "Pereiras,, foi 
tomado de uma ferra que estes 
fidalgos dominaram chamada de 
"Pereira., ficando todos os deste 
tronco, conhecidos pelos de "Pe- 
reira.. Todos os outros Pereiras 
são descendentes de judeus, e 
aos que nasceram em Portugal, 
a História chama-lhes judeus por- 
tugueses. Claro está que, com o 
decorrer dos anos, até dos sécu- 
los, já se não sabe quem são os 
verdadeiros fidalgos nem os ver- 
dadeiros judeus. Só os conheci- 
dos por tradições históricas e 
aqueles que possuem documentos 
genealógicos comprovativos de 
sua alta ascendência 

Em Vila Verde, são conhecidos 
como descendentes dos Pereiras 
de D. Nuno. os Pimeníeis do ramo 
de Geme, por tradição e dados 
geneológicos. Estes Pimenteis, 
que também foram tronco do 
grande Herói e Santo Frei Nuno 
de Santa Maria, eram ricos-ho- 
mens (o 1 o e mais alto título de 
nobreza na Idade Média) e Se- 
nhores da Patria nos sécu- 
los XII e XIII. 

Na família dos Pereiras e Pi- 
menteis, houve mais dois santos 
venerados nos aliares, além de 
D. Nuno: S Rosendo. Bispo de 
Dume, que nasceu em S to Tirso, 
(primo da Condessa Mumadona 
fundadora do burgo vimaranense) 
e sua mãe a Condessa D. Ilduara 
(Santa Ilduara). 

D. Frei Vasques Gonçalves 
Pimentel que foi D. Prior da 
Ordem do Hospital em Portugal, 
também faleceu com fama de 
santidade; porém não foi levado 
às honras dos altares- 

Este santo, era tio de D Nuno, 
Os Pereiras tiveram: solares, 

Castros e Castelos, em Vila Ver 
de, Palmeira (Braga) Famalicão, 
Póvoa de Lanhoso, Basto Gui- 
marães, Riba de Vizela, etc. Eram 
todos ricos-homens. 

D. Leonor Pereira de Alvim, 
prima e esposa do Santo Con- 
destávcl D. Nuno, saiu da mesma 
família dos Pereiras, que tiveram 
um Castro e muitos haveres em 
Vila Verde. 

D. Beatriz Pereira de Alvim, 
filha do Santo Condestável e de 
D. Leonor Pereira de Alvim, 
acima já mencionados, casou com 
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Páulo de Sousa Claro 

Fábrica de depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
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Fogões de sâlo em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa 
aos Lx.mcs Clientes e amigos que tem em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vários 

modelos a preços muito em conta 
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D. Afonso 1.° Duque de Bra- 
gança, filho do rei D. João I. A 
poderosa e rica Casa de Bra 
gança, começou com este casa 
mento. Depois que tomou posse 
dos imensos haveres de D. Nuno 
Álvares Pereira, foi a mais opu 
lenta Casa fidalga do reino de 
Portugal. 

Os duques de Bragança passa- 
ram à Coroa, em 1640 e reinaram 
até 1910. Senão portanto, tron- 
co dos reis de Portugal e de toda 
a Europa, o grande Hetói e San- 
to, D. Nuno Álvares Pereira, que 
foi grande diante de Deus e do 
mundo. 

Os vilaverdenscs sentem-se 
honrados pela família dgste San- 
to ser oriunda de Vila Verde. 

Passo agora aos Teles. Ama- 
res forneceu ao País grande no- 
breza : daqui saiu o l.c Teles, 
rico-homem, à volta de 950. 

Os Teles ligaram-se aos Me- 
nezes e tiveram na sua família 
uma rainha, D. Leonor Teles de 
Menezes, mulher de D. Fernan- 
do I, rei de Portugal. Saíram 
também de Amares os Azevedos, 
da nobilíssima Casa dos de 'Aze- 
vedo., cujo solar primitivo per- 
tenceu ao Concelho de Prado c 
actualmente a Barcelos; D. Men 
do Moniz, fidalgo que a macha- 
do arrombou as portas de San- 
tarém e que D. Afonso Henri- 
riques recompensou, conceden- 
do-Le que usasse o apelido de 
Machado, dando-lhe o Senhorio 
de Gondar. Serão deste os Ma- 
chados de Vila Verde que se li- 
garam aos Teles? D. Gualdim 
Pais, que fundou o Castelo de 
Tomar e outros, foi mestre da 
Ofdem dos Templários e Cava- 
leiro de D. Afonso Henriques, 
que cambateu os mouros nos pri- 
meiros da monarquia (séc XII). 

Os Vasconcelos da linhagem 
mais ilustre de Portugal, pois des- 
cendem dos reis de Leão, tam- 
bém saíram de Amares e deles 
descendem os Feios do Visconde 
da Torre e os Orneias O Feio 
de Valdornas, 4.® neto do Conde 
Rodrigo Veloso, foi grande fi- 
dalgo, muito honrado e rico. Vi- 
veu no reinado de D Afonso III. 

Os Bezerras, com o seu solar 
em Marrancos estão ligados às 
mais altas estirpes do País, tais 
como Abreus Limas e outras. O 
Senhor João Maria Bezerra, ca- 
sado com D. Maria da Concei- 
ção Lopes de Carvalho, descende 
destas ilustres famílias, as quais 
são muito conhecidas e respeita- 
das em Guimarães, onde os Be 
zerras também têm o seu solar 
com as respectivas armas. 

Continua no próximo número 
ou em ocasião mais conveniente 
ao "Vilaverdense,. 

Uma viZaverdense 

N. R. — Por lapso saiu o n.0 2 antes 
áo n.0 1. Pedimos muita desculpa aos 
nossos leitores e muito especialnoente à 
nossa ilustre colaboradora. 

CASA DOS ATOALHADOS 

Rua dos Capelistas — Em BRAGA 

Amigos e estimados Clientes: 

Cá estamos mais um ano, seguindo a tradição destas Casas, a apresentar-vos os 
NOSSOS SALDOS, que este ANO SUPLANTAM TODOS QUANTOS TEMOS VENDIDO ! 
São artigos ainda modernos a PREÇOS BAIXÍSSIMOS! Eis o momento que todos os 
nossos Clientes sempre aguardam com a maior ansiedade, porque sabem que nestas nossas 
FEIRAS DAS MALHAS encontram sempre artigos que precisam, a preços da sua conve- 
niência ! Por isso aproveitem esta ocasião única de comprarem BARATO ! ! ! 

Cobertores de la mista a 57$50 e 
70Í00 e de fibra era fantasia — 
50$00, e0$00, 67$50, 75$00. 

Pullovers para Homem em la s/m a 
45$00, 55SOO 75$00. 
c/m a 60Í00, 70$00, 85$00. 

Camisclis exteriores pira Crianças 
5fiC0, 7$50 I0$00, 15$00. 

Combin ções de seda c/ rendas para 
Senhora a 27$50. 

Malas e Pastas escolares a 9$00, 
10$00, 15$00, Í7$50. 

Peuguetes de Mousse Nylon fantasia 
5$00 6$00, 7$50. 

Camisolas de la mista para Se- 
nhora 15$00. 

Meias Nylon finíssimas 9$50, 10$00, 
12$J0, 15$00, 

Calç-is em malha inferlock: 4$50, 
5$50 6$50. 

Lenços de Nylon grandes a 10$00. 
Combinações Nylon c/ plissados 

a 39íPõ0 | com rendas a 35Í00. 
Casacos de lâ para '-enhora a 40$00, 

45$00, 55$00, 65fOO. 
Milhares de meadas de pura la a 5$Oo. 
Trusses paraHjmem a 8$50 e 10$00. 

Luvas de lã para Homem e Criança 
a 3$50 e 5$00. 

Peuguetes de Mousse Nylon para 
Criança — 3$80. 

Blusas de lâ para Senhora a 35$00, 
45$00, 55$00, 65$00, 

Camisolas de lã para Homem a 
17$50, 22$50, 25SOO. 

Bons Pijamas para Criança a 15$no 
— Para Senhora 50$00. 

Camisas em lâ para Homem — 65^00 
e 80$00. Era Nyh.n 75$00 c/ 
2 colarinhos. 

Descontos especiais: Para revendedores, casas religiosas, Ordens religiosas, colégios e seminários. 
Pastas e maias escolares; Blusas, calças, calções, sapatos, 
sapatiihas, artigos próprios para ginástica, aos melhores preços. 

'VL. 

Artigos para rieos, para remediados e para pobres, encontram dos melhores preços nas 

CASA BAS MALHAS e CASA DOS ATUALHAOOS 

0 Vilaverdcose, cm preparação 

Depois das obras quase con- 
cluídas do novo Estádio Bom 
Retiro, pertença do Vilavefdense, 
está agora a Direcção empenhada 
em levar o club, por seu mérito 
próprio à divisão maior. 

Vila Verde, com sede do con 
celho com as suas 58 freguesia 
marece sem duvida aos arrojados 
Directores do club - Francisco 
Manuel Faria de Ceia, José Joa- 
quim Faria dos Santos e João 
Barbosa gomes e ainda mais, não 
sacrificaram o povo da terra com 
os usuais, peditórios já conheci- 
dos do público. 

O club está empenhado! As 
obras foram importantes e agora 
com o Campeonato ainda mais 
vão ser as dificuldades, portanto 
os simpatizantes e associados 
devem colaborar nos destinos do 
club. O club. necessita de equi- 
pamento novos chaleiras e tudo 
isto fica muito carro. 

Os treinos a cargo do vetera- 
no Joca, vão correndo normal- 
mente, sempre com muita gmfe. 
Esta época devem-se apresentar 
melhor, pois conta çom várias 
aquisições, como seja: 

Pucarinho ex Prado: Mendes 
ex Ginásio Figueirense: Gaio 
Braga Leopoldo ex Leões e mais 
2 revelações com 17 anos, do 
vimeiro do club. A Direcção tem 
trabalhado, mas também é preciso 
que os Vilaverdenses saibam 
corresponder. 

Um Vilaverdense 

0 Desporto em Marrancos 

Em resposta a um desportista 
desta localidade, que emviou uma 
carta para essa redacção, a qual 
foi publicada no último número, 
vimos dizer que concordamos 
com o seu modo de pensar que 
somos unânimes em afirmar que 
o nosso tão querido Sporting de 
Marrancos, está em maré baixa. 

Temos pena que esse Snr. Des- 
portista não queira ajudar com 
uma cota mensal as despesas que 
o club suporta. 

Era bom que se lembrasse que 
paro fundar um grupo de Novo, 
como o nosso, não é em dois dias. 
Só com muita persistência e a 
boa boa vontande de todos, po- 
deremos realizar obra capaz. 

Quanto ao Sorteio, realiza-se 
no próximo dia 20 do corrente, 
havendo nesse dia um desafio de 
futebol para o Snr. Desportista 
possa ver a bola. 

A Direcção que é só composta 
por dois elementos, podia para 
que mais alguém a venha ajudar 
para melhor nível de Desporto 
desta rizonha freguesia- 

soumaiiB UB Emiiaian i mipein 

Banda Musical 

de Vila Verde 

Vila Verde, 3 Outubro de 19S3 

Ex.mo Snr. 

Director do jornal 

«O Vilaverdense» : 

A Direcção da Sociedade de 
Educação e Recreio de Vila 
Verde vem novamente agradecer 
as palavras que o seu mui pres- 
tigioso Jornal se dignou escrever 
no seu ultimo número, referentes 
à nossa Banda Músical E para 
nós, Senhor Director, além dum 
estímulo, um apoio que muito 
agradecemos porque deste modo 
nos sentimos apoiados pelas pes- 
soas que ao espírito dão a pri- 
mazia da sua sensibilidade pela 
Arte e pela Cultura Contrariando 
uma geração que se quer afundar 
num materialismo animalesco e 
iraproficuo. 
As palavras do vosso Jornal além 
de traduzirem a sensibilidade de 
quem as escreveu servem para 
pedirem o auxílio a todos os 
Vilaverdenses bairristas e que 
sebera apreciar os que lufam pelo 
progresso da nossa Terra. 

Tem a nossa organização luta- 
do, sabe-o Deus, com sacrifícios 
para o engrandecimento e honra 
do nosso concelho. Sabe-o toda 
a gente das enormes deficuldades 
com que temos reparado para 
levar ao calvário esta tão pezada 
cruz. Mas também devemos con- 
fessar que todos os Vilaverdenses, 
excepto ainda assim uns parcos e 
infelizes exemplos, todos têm 
sabido cumprir. Entre todos eem 
primeiro lugar, a Ex Câmara 
Municipal que nos tem auxiliado 
e até encorajado nesta missão que 
é de todos nós. Para ela vão 
também os nossos agradecimentos 

s. 
m 

R. 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

Anúncio 

(l.a publicação) 

F^la l.a Secção da Secretaria 
Judicial deste comarca, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des- 
te anuncio, citando os credores 
desconhecidos dos executados 
Constantino José Teixeira e es- 
posa Dona Maria do Patrocínio 
Lisboa Marques Barata, proprie- 
tários, da Freguesia de Moure, 
desta comarca, para no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo producto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execução 
ordinária movida por D. Maria 
da Gloria Peixoto da Oliveira, 
ambas solteiras, residentes na 
Rua D. Diogo de Sousa, numero 
68, da cidade de Braga. 

Vila Verde, 4 de Outubro de 1963 

O Juiz de Direito 

aj Manuel Augusto Gama Prazeres 

O Escrivão 

aj Manuel Augusto Monteiro da Síiva 

e a certeza total do nosso incon- 
dicional apoio. 

Para finalizar, Senhor Director, 
peço transmita ao autor do artigo 
o nosso sincero agradecimento e 
o desejo que nos ajuda nesta luta 
que sem o àuxilio de todos terá 
de ficar pelo caminho. 

Em nome da Direcção da So- 
ciedade de Educação e Recreio 
subscreve-se com a maior estima 

O Presidente, 

António Ribeiro Guimarães 

— A N 0 V A — 

S K V R I T E R 

SMITH CORONA 

C / Maleta de Luxo 

A máquina portátil por excelência, 
vendida segundo o novo programa de 
prestações de I00$0 0 mensais, sem 
entrega inicial. 
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OLEIROS Cabanelas 

Conforme foi já noticiado nas 
colunas deste jornal, deixou de 
pan quiar esta freguesia o Rev. 
P.e José Valentim, que num gesto 
amigo com o povo de Caxinas, 
veio no passado domingo de vi- 
sita ao pároco actual Rev Padre 
Joaquim Martins de Oliveira, há 
bem pouco tempo ainda coadju- 
tor nas Caxinas. 

Num aceno de simpatia e sau- 
dade também hoje mesmo, dia 13, 
pariirão daqui cinco camionetas 
até às Caxinas e Póvoa de Var- 
zim, a dizer-lhe do muito que 
lhe queríamos e rendendo-lhe o 
preito da nossa mais sentida gra 
fidão. 

Após ter sido feito o respecti- 
vo projecto, há perto de dois 
anos, ansiosamente espera o povo 
desta freguesia ver concretizada 
uma das suas velhas aspiraçães... 
a electrificação da mesma. 

Que este sonho em breve se 
vai tornar uma realidade, assim 
o esperamos e para isso conta- 
mos inteiramente com o apoio e 
decisão da Ex.™® Câmara que, 
sempre atenta a acudir às neces 
sidades do vasto concelho, tudo 
fará em benefício desta laboriosa 
freguesia na certeza de que ela 
também saberá ser generosa e 
agradecida. 

Que as velas não se acabam, 
acredito, pois são muitos a faze- 
rem cera. 

Mas se o petróleo falta?... Só 
de velinha na mão. 

— Depois de ter passado nesta 
freguesia umas bem merecidas 
férias, junto de seus pais, partiu 
de novo para o Seminário Mis- 
sionário Carmelita da Falperra o 
seminarista Augusto Ramôa Pe 
reira. 

Qne seja muito feliz nos seus 
estudos. 

— Está a correr nesta fregue- 
sia um curso de catequese paro- 
quial, afim de as catequistas po 
derem levar às crianças a mensa- 
gem da Salvação. 

Tem sido muito frequentado e 
bom aproveitamento desejamos a 
todas elas. — C 

1885-1963 
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A melhor aguardente (8) 

Todos a conhecem. Não precisa 
de recomendação 

R. Ivens, 45-47 LISBOA-2 

Vindo de Angola e da Guiné, 
estão junto de suas famílias, o 
Fprriel Leonardo Cardoso Car- 
valho e o soldado José Forte 
de Menezes a estes briosos mili- 
tares, desejamo lhe um futuro 
cheio das maiores felecidades. 

Desporto — nos últimos encon- 
tros disputados o S- C- Cabane- 
las alcançou dois bons resolfados 
ao vencer o Ccrvães F. C. por 
3-0 C. O. da Lama por 3-2—C. 

T U R i Z 

O projecto da electrificação 
desta freguesia, já se encontra 
em Lisboa aguardando-se para 
breve a respectiva compartici- 
pação do Estado. 

— No dia seis, com grande 
afluência de eleitores, foi eleita 
a nova Junta desta freguesia c us- 
tiluida pelos senhores António 
Esteves, Francisco Mendes Cor- 
reia, e Manuel Vieira Correia; 
e para substitutos: Manuel da 
Silva Gomes, António Ribeiro 
Rodrigues e Manuel Machado 
Pereira Murça. Muito se espera 
desta nova Junta que encontra o 
caminho bem preparado pela 
Junta cessante- 

A nova estrada para a Igreja 
e a electrificação da freguesia, 
além de reparações em vários 
caminhos e fontes nela confiara, 

= Matricularam-se este ano : 
Manuel Alberto Ferreira Ma- 
chado, no sexto ano, no Colégio 
D. Diogo de Sousa; Benjamim 
Dias e Maria Luisa Araújo Pires, 
respectivamente no 3.° e 1 0 ano 
da Escola Comercial de Braga. 

= A escola primária desta fre- 
guesia, embora com quatro salas 
e no seu terceiro ano de funcio- 
namento, já não chega para to- 
das as crianças em idade esco- 
lar. - C 

Chegou a esta freguesia o sr. 
Domingos Rodrigues Gonçalves, 
que durante 27 meses esteve na 
província da Guiné; toda a famí- 
lia deste mostrava inteira satis- 
fação por ver chegado o valoroso 
soldado que muito bem soube 
defender as cores da bandeira 
portuguesa, portanto para ele 
aqui vão os votos das maiores 
felicidades. 

Também a família do l.o cabo 
Alberto de Oliveira Carneiro, 
continua aguardando a sua che- 
gada, este que depois de ter es- 
tado ao serviço da Pátria na 
nossa província de Angola, viaja 
em direcção à sua ferra natal, o 
qual é aguardado dentro em bre- 
ve. O desejo de viagem rápida 
e feliz, são os votos de seu mano 
João S- Carneiro. 

Animais — Aves 

- RAÇÕES 

Preparam-se / untando aos 
cereais ou resíduos ".CÁLCIO 
mais VITAMINAS E ANTI 
BIÓTICOS», (Mais econo- 
mia e eficiência ). 

Laboratório 
da Farmácia Pinho 

Guia - ( Leiria) 

Escariz (S. Martinho) 

Faleceu no lugar do Salgueiral, 
na sua residência, o snr. Jorge 
Carlos de Meneses. No dia 19 
de Setembro efectuou-se o seu 
funeral na igreja paroquial; foi 
sufragado cora missa ao corpo 
presente e obradas. 

Fazemos votos pelo seu des- 
canso eterno. Pêsames à família, 

= Os melhoramentos dos ca- 
minhos desta freguesia, com liga 
ção à estrada, continuam pro- 
gressivamente; já foram alarga- 
dos os seguintes: Desde o lugar 
do Monte à Costa e Agra; desde 
o lugar da Quinta ao Tarrasfal 
e Cruzes. Alargados e calceta- 
dos: Desde o lugar da Igreja a 
Pôja e Costa; desde e lugar de 
Entte-Devezas ao Salgueiral e 
Monte e presentemente anda em 
reconstrução animada o do lugar 
do Eirado a Passos e Brasília e 
parece não ficarem por aqui. 

Graças ao auxílio da Ex.ma 
Câmara Municipal, ao esforço 
da Junta de Freguesia e àqueles 
que tem contribuído com o seu 
trabalho e suas verbas, é que 
esta freguesia ficou a dever tais 
melhoramentos. — C- 

o nosso assinante 

Aires Augusto de Sousa 

Em Lisboa, onde residia faleceu o 
nosso prezado assinante e amigo, de 
tO Vilaverdense* senhor Aires Au- 
gusto de Sousa, que era casado com 
D. Carminda Santos de Sousa, na- 
tural da freguesia e Sede do Con- 
celho de Vtla Verde. 

Apresentamos os nossos pêsames à 
família enlutada. 

Vífa de Prado 

Faleceu inesperadamente o Sr. Feli- 
ciano Félix de Araújo, por intoxic-çao 
invcluniáiid. A freguesia, onde o fale- 
cido contava muita estima ficou cons- 
ternada com a notícia. O Funeral ioi 
concorridíssimo e teve Missa de corpo 
presente. 

Enviamos os pesamos à família e de- 
sejamos paz para a sua alma. 

— No passãdo domingo acorreram 
ao Encontro Catequístico que se realizou 
no Mosteiro de Tibaes, 49 catequistas 
desta freguesia, fallrndoà chamada apr- 
nas três por motivos justificados 

Foi ura dia em cheio de er-pirituali- 
dade o de estudo, vindo todos com boa 
disposição para um ano oatequíst co, em 
cheio. As conclusões serSo publicadas 
no jornal poroquial. 

— Durante a semana houve a matrí- 
cula das crionças da Catequese, apare- 
cendo a dar o nome, 486. Todavia não 
vieram muitas o que é de lamentar. 

— No cruzamento de Prado houve 
mais um desastre. Um carro com a ma- 
trícula do Estado e uma m forizida 
que conduzia um Guarda embaterem 
violentamente. 

Além doa prejuízos materiais o Guar- 
da foi prontamente conduzido ao Hos- 
pital. 

Quanto a nós prevenimos, achamos 
por bem prevenir que a Estrada Ponte 
de Lima-Brage é a que tem prioridade. 
Atenção, pois. 

— Os nossos leitores talvez esperas- 
sem, neste número, grandes e sensa- 
cionais notícias. 

Realmente nós devíamos elucidá-los 
sobre determinados pn blemas mas acha- 
mos que próximo número poderá, se fôr 
caso disso, elucid-r a natural curiosidade 
de todos pois já há tempo para pôr con- 
venientemente os pontos nos ii. 

Sabemos que isto vai constituir uma 
desilusão para os nossos costumados 
leitores mas... paciência ! 

... que é uma virtude. 

A' margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 
Com o nome de José Manuel, 

foi baptizado no passado dia 29 
Setembro o 1." filhinho de Antó- 
nio Eiras da Costa e de Armin- 
da da Conceição Gomes de Frei- 
tas, do Lugar da Portela. Foram 
padrinhos o tio paterno José 
Manuel Eiras da Costa e fia ma- 
terna Maria da Conceição Gomes 
de Freitas. 

Em satisfação promessa do 
nosso conterrâneo João de Castro 
Fernandes, que breve volta ao 
seu labor no Brasil, foi cantada, 
no passado 29 de Setembro, mis- 
sa com acompanhamento de har- 
monium e à tarde houve sermão 
pregado pelo Rev." P.e Manuel 
Freitas Moreira, do Seminário de 
Braga. 

Igual promessa vai ser cumpri- 
da, no proximo dia 13 de Outu- 
bro, cm honra de N a S.a de Fá- 
tima, a expensas do nosso Con- 
terrâneo Amâncio Manuel da Si- 
lva Coelho que, apesar de não 
residir aqui na sua estadia de 
descamo das lides no Brasil não 
quis esquecer a terra que o vira 
nascer. — C. 

S.ta Marinha de Oriz 

Com o nome de Sergio, em 
28 de Setembro foi aqui baptiza- 
do mais um filhinho de Sergio 
Fernandes e de Delminda Fidal- 
go de Araújo, do lugar das Bar- 
rais. Foram padrinhos Abilio da 
Silva (Pranto) e a avó paterna 
Maria Rodrigues. 

Em 2 de Outubro, com o no 
me de Isaura foi o baptismo de 
mais uma menina filha de Augs- 
in' o Alves de Oliveira e de Gra- 
cinda Rodrigues Fernandes do 
mesmo lugar dos Barrais. Form 
padrinhos Manuel José Rodrigues 
Martims e a tia materna Isaura 
Rodrigues. 

Com 4 anos de idade foi vili 
mado por ataque súbito o Snr. 
Manuel Martims (Constantina), do 
Lugar do Cabo, no dia 1 do cor- 
rente, fendo-se realizado o seu 
funeral com assistência de vários 
eclesiásticos, no dia 3. Paz à sua 
alma e pêsames à família dorida. 
-C. 

Por iniciativa do Senhor Padre José 
Luís Domingues Ferreira, pároco desta 
fieguesia de São Paio do Pico, e com a 
ajuda de algumas pessoas generosas da 
ferra, 57 crianças da caiequese tiverem a 
felicidade de pastar a última quinzena 
de Agosto na praia era Ancorai 

Furara recebidas cerinh isamenfe no 
Patronato de N. Seahira de Boaaça. 

As nossas felicitações ao pároco e a 
todas as pessoas que o ajudaram e que 
praticaram um acto de caridade para 
com as crianças desta terra. 

Veraneantes — Passi u alguns dias 
na sua casa da v la do Pico de Regala- 
dos o Snr. Dr. Aureliano G, nçalves 
Braga, ilustre causídico na cidade do 
Porto, fazendo-se acompanhar de sua 
família. 

— Também veio pssssr algum tempo 
nesta vila o Sr. Dr. Jaime Ferreira, jun- 
tamente com sua estimada esposa e fi- 
lhos. Apresentamos os nossos cumpri- 
mentos ao ilustre Director da Emissora 
Nacional e fazemos votos pelas suas 
prosptndades. 

— N" passado mês de Setembro veio 
do Rio de Janeiro o Snr. Eleutério Fer- 
reira, com sua esposa. Alegremo-nos 
com a vinda deste filho de Regalados à 
sua terra e fazemos votos pelas suas 
prosperidades. 

— Também passou alguns dias nesta 
vila o Snr. Mário Gonçalves, nosso etfi- 
mado e que exerce a sua actividade na 
cidade de Lisboa. As nossa, feliciíeções 
ao bom filho de Regalados que, pela sua 
boa conduta moral, honra a nossa terra. 

— Está a decorrer a caiequese diária 
para preparar as crianças para a profis- 
são de fé e primeira comunhão a reali- 
zar na festa de Cristo Rei que será pre- 
parada com fríduo de pregações, confia- 
das a um ilustre orador sagrado. 

— Já tomou posse de escola o Snr. 
Professor José Joaquim Rodrigues, ilus- 
tre Delegad oEscolar Adjunto. Val con- 
tinuar com entusiasmo e dedicação a 
obra iniciada pelo Sr. Professor Ernesto 
Alves Ferreira, que foi nomeado pro- 
fessor em Vila Verde. 

São Miguel de Prado 
Realizou-se com brilho e devoção o 

Sagrado Lausperene que mais uma vez 
despertou o amor deste povo para com 
o Rei Divino que vive no nosso meio 
porá nos ajudar a salvar. 

, O pároco desta freguesia empregou 
todo» os esforços para que tudo corresse 
bem e pode estar satisfeito porque as 
solenidades atingiram o brilho desejado. 

Foi pregado um tríduo prepararório 
pelo Snr. Padre António da Mota Gon- 
çalves, ilustre filho da vizinha freguesia 
de Moz e activo pároco das freguesias de 
Portela e Alvora, do arciprestado dos 
Arcos de Valdevez, que velo passar o 
seu 28.° aniversário na Casã do nosso 
pároco. Por esse motivo foi felicitado 
pdo mesmo e pelos párocos vizinhos 
que se encontravam presentes para tomar 
parte no confesso. Fazemos votos pela 
repetição do mesmo aniversário durante 
muitos anos. 

Festa da Senhora da Misericórdia 
— No dia 6 do corrente realizou-se esta 
festa que constou de Procissão, Missa 
cantada, sermão e adoração do Santíssi- 
mo Sacramento- 

Entre os sacerdotes que assistiram à 
festa, encontrava-se presente o Rev, Pa- 
dre Francisco da Silva Cardoso, pároco 
de Atâes, que também veio festejar o 
seu aniversário natalício na casa do Sr. 
Padre Domingos Mota Vieira, que se 
associou à alegria do ilustre aniversa- 
riante, entregando-lhe como ao anterior 
uma garrafa de delicioso Champanhe 
que deu ocasião a vários brindes e feli- 
citações com votos de largos anos de vida. 

Coucieiro 
Por esquecimento não mencionamos 

enire os que tomaram parte no casamento 
do nosso amigo Fernando a Sr.* D. Ma- 
ria FrancUca Pessoa de Sousa e a Snr." 
D. Maria Cristina Pessoa de Sousa 
Campilho, ilustres representantes duma 
Casa de belas tradições nesta terra. 

Que as bondosas Senhoras nos des- 
culpem a falta que foi involuntária. 

Sande 

Passou alguns dias de descanso, na 
casa de seus pais, o Sr. Manuel de Oli- 
veira, nosso estimado assinante, com sua 
esposa, Snr.* D. Maria Lucília de Sousa 
Oliveira. Os ilustres visitantes são esti- 
mados por todo a gente e jé partiram 
para a Capital. — C, 

O Vilaverdense Futebol 

Clube precisa de auxílio 

(Conlinuoção do 1.° página) 

Oí encargos desse dia, irão para 
volta dos 10 contos. 

O Vilaverdense Futebol Clube 
apela para todos os vílaverdenses e 
ainda para os inúmeros partidários 
do Futebol Clube de Prado e do 
Braga, para que tornem possível a 
vinda destes Clubes a Vila Verde e 
para que auxiliem o Clube a saldar 
as suas dívidas. 

Fábrica de Bordados Reqionais 
DE '— 

finrin ftei€>iin tManin* 

Variedade de Linhos; — Toalhas de Mesa era todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido era puchados e em perlé, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRAGA 

Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da Agricultura 
Junta de Colonização Interna 

Emparcelamento da Propriedade 
Rústica 

EDITAL. 

Vasco Rodrigues de Pinho 
Leónidas, Engenheiro Agrónomo, 
Presidente da Junta de Coloni- 
zação Interna, para os devidos 
efeitos faz saber que: 

1.°—A Junta de Colonização 
Interna iniciou, em cumprimento 
do despacho de Sua Excelência 
o Secretário de Estado da Agri- 
cultura, de 28/8/63, os trabalhos 
da elaboreção do anteprojecto de 
emparcelamenfo da zona de Ca- 
banelas e Prado, do concelho de 
Vila Verde; 

2.°—Desde o referido despa- 
cho até à execução do plano de 
recomposição agrária, o Estado 
goza do direito de preferência em 
primeiro lugar, na transmissão de 
terrenos situados na zona a em- 
parcelar, (base XIII da Lei n 0 

2 116, de 14 de Agosto de 1962 e 
arf." 59° do Decreto n." 44.647, 
de 26 de Outubro de 1962); 

3.°—Iniciada a elaboração 
do anteprojecto, são ineficazes, 
para efeitos de emparcelamento, 
as transmissões entre vivos de 
terrenos sujeitos à recomposição 
predial planeada e, para efeito de 
avaliação, os melhoramentos fun 
diários realizados sem autorização 
da comissão local. Estas trans- 
missões e melhoramentos pode- 
rão. no entanto, ser considerados 
plenamente eficazes quando a 
Junta de Colonização Inferna 
reconhecer que não prejudicam a 
elaboração do anteprojecto de 
emparcelamento- 

Serão também considerados 
eficazes os actos que impliquem a 
transmissão global das parcelas 
peitencenfes ao mesmo proprie- 
tário para um único adquirente. 

Incumbe aos outorgantes dar à 
Junta de Colonização Inferna 
notícia pormenorizada dos actos 
ou contratos pelos quais se trans- 
fira a propriedade de terrenos 
sujeitos ao emparcelamento base 
XXIII e art.0 60.* dos citados 
diplomas); 

4.° — Os proprietários ou pos 
suidores por qualquer título de 
terrenos em que tenha de proce- 
der-se a estudos ou quaisquer 
trabalhos de emparcelamente fi- 
cam obrigidos a consentir na 
ocup ção desses terrenos e na 
passagem através deles enquanto 
durarem os referidos estudos cu 
trabalhos. 

Os propiefários e possuidores 
acima referidos têm, no entanto, 
direito a ser indemnizados pelos 
prejuíxos efectivamente acusados 
por esses estudos e trabalhos. 
(art.0 42.0 do citado decreto); 
5.*— Em qualquer fase da elabo- 
ração do anteprojecto de empar- 
celamento ou da execução do 
plano de recomposição agrária, a 
Junta de Colonização Interna ou 
a comissão local de recomposição 
predial podem notificar os propie- 
fários interessados para prestarem 
os esclarecimentos necessários à 
verificação dos direitos e ao co- 
nhecimento das realidades em que 
devem assentar estudo e a execu- 
ção do emparcelamento. 

A notificação pode ser pessoal 
ou por postal registado com aviso 
de recepção. Incorrerá na multa 
de ICoioo a 500$00, a aplicar 
pelo juiz de direito da comarca 
da sua residência, o proprietário 
que não cumprir a notificação que 
lhe houver sido regularmente 
feita, (base XXIV e art.0 61.° dos 
citados diplomas ); 

6 o - A Junta de Colonização 
Interna poderá comprar terrenos 
postos à venda nas zonas a em- 
parcelar e adquirir, compra ou 
troca, os pertencentes a agriculto- 
res que não dispondo nessas zonas 
de área suficiente para a consti- 
tuição de uma exploração agrí- 
cola económicamenfe viável, 
aceitem a transferência para ou- 
tras regiões em que seja possível 
reinstalá-los. (base XIII e art." 3.° 
dos citados diplomas). 

Junta de colonização interna 
cm 1 de Outubro de 1963. 

O Presidente, 
Vasco Leónidas 

Ena. Afir,"* 



O VILAVERDEMSE US 

■ Reqlondlistd 

Preço anual da Assinatura 
Continente   . 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . . 6o$00 

» , (via aérea) . . 14o$00 
Outras nações (via marítima) . . . 70$00 

„ via aéria) . . IóDÍOq 

as a ipi 
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Por ANTONIO DE SA 

(Continuação da i.e página) 
mais que suficiente ? São os moagei- 
ros e os padeiros: Os Grémios são 
apenas intermediários com um lucro 
parco, mas deveriam repudiar a essa 
venda para não passarem aos olhos 
dos associados como fareleiròs e ainda 
comparsas de tamanhas anomalias. 

Ora pasmem os céus e a terra!... 
Não se pôde subir ao preço do milho, 
que iria beneficiar directamente a 
Lavoura, e podem subir os moageiros 
$30 no farelo, e os padeiros $20 no 
pão de milho. 

Essa subida bastaria pata dar uma 
elevação de $30 no quilo do milho. 
Poderá tolerar-se comparação entre a 
situação dos moageiros e padeiros e 
a dos lavradores ? Aqueles são, na 
sua quase totalidade, os novos ricos, 
os volframistas da actualidade: estes 
são os pelintras, os mendigos das 
Caixas Agrícolas, dos Bancos e da 
agiotagem particular — os simples «de- 
tentores da propriedade». Aqueles 
são uma classe privilegiada, mínima; 
estes são quarenta por cento da Nação 

Mas, se ao menos pusessem um 
travão à subida do que depende di- 
rectamente a Lavoura ? Não assim. 
As contribuições dos prédios urbanos 
— são-no todas as casas e anexos 
habitadas pelos lavradores — vão so- 
frer a subida de quase três vezes 
mais de contribuição. Há pouco foi 
a actualização e avaliação dos prédios 
rústicos, do que resultou o encargo 
de mais umas centenas de contos so- 
bre os lavradores: agora, mais umas 
centenas de contos sobre as suas casas 
e instalações, isto para o Concelho de 
Vila Verde. 

Os transportes aqui no Concelho, 
meio que vive da terra, foram auto- 
rizados na subida de cerca de quinze 
por cento. Subiram os farelos que o 
lavrador compra para os seus animais, 
mas não pode alterar-se o preço do 
milho, base da economia agrícola, 
quando o preço do vinho anda de 
rastos e sem procura. 

Vejam a anomalia. Vale um quilo 
de farelo 1$70 e um quilo de milho 
só vale mais $40 a $50. Então meio 
quilo de milho não vale mais do que 
um quilo de farelo ? 

Escrevia o distinto escritor e ilus- 
tre defensor da Lavoura, Urbano, no 
«Comércio do Porto», que pouco apro- 
veitava ao lavrador as técnicas nas 

Reabertura 

do Concilio Ecuménico 
{Continuação da l.a página) 

presente da Igreja nem no rom- 
pimento com as suas tradições 
no que estas têm de essencial. 
O próprio acto de querer der- 
rubar o que tem de caduco e 
defeituoso, é de maneira a fazer- 
-Ihe reencontrar a sua autentici- 
dade e fecundidade. Um estudo 
mais assíduo da palavra de Deus 
e a educação na caridade serão 
a base da tarefa que a Igreja se 
destina neste domínio e que exi- 
girá o exercício da "humildade, 
pobreza; piedade, espírito de sa- 
crifício, amor da justiça, coragem 
da verdade.. 

Um diálogo 

Com o nosso tempo... 

Esperamos do Concílio 
uma nova e bela vitalidade 
na Igreja Católica, Espera- 
mos abrir um diálogo com o 
nosso tempo, com a socie- 
dade, com os que nos ro- 
deiam e também com os que 
não têm a felicidade de se- 
rem solidários com a nossa 
fé e que estão separados 
de nós. 

O Concílio quer também 
ser uma imploração a Deus 
para promover a pae no 
Mundo. 

PAULO VI 

culturas, dado o alto preço por que 
ficam em adubos, sementes, etc. 

Eu estou quase a ficar da mesma 
opinião. Um quilo de milho híbrido, 
no Posto Agrário, custa 9$00, para 
depois ser vendido, na produção, a 
2$10 e 2$20. Como se pode moder- 
nizar assim ? Ao fim e ao cabo os 
modernismos da técnica, em grande 
parte dos casos, nada aproveitam ao 
lavrador. Vão para as sementes, adu- 
bos, combustíveis, electricidade, etc. 

Não me podem dizer onde o lavra- 
dor tem de ir buscar 0 dinheiro para 
suportar mais contribuições, subidas 
de tudo quanto tem de comprar ? 

Por este caminho só pode ter ter- 
ras quem aufere proventos para en. 
terrar, ou quem vai ao estranjeiro 
cavar injecções de soro, na emigração 
Parece que perdemos tempo em Sema. 
nas Rurais, em Jornadas Cerealíferas 
e Leiteiras, em Campanhas. As Encí- 
clicas Pontifícias são muito lidas, mas 
não aproveitam aos rurais. Porque se 
passa por cima do Corporativismo ? 

Porém, não é de desesperar. O 
Estado Novo tem sabido fazer justiça 
e acudir aos sectores da Nação no 
momento próprio. Esperamos confia- 
damente, antes que a produção agrí- 
cola decaia e tenhamos de importar 
os géneros agrícolas — milho, trigo, 
batatas, leite, etc. — muito mais caros 
para as classes de economia débil, já 
com proveito para a agricultura es- 
trangeira e ainda com saída das nossas 
divisas e dos braços dos nossos traba- 
lhadores. E preciso acordar enquanto 
é tempo. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

0 40." aniversário 
dos 

Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

^Continuação da l.a página) 

Afirmou que se pertende homenagear 
os que passaram e os actuais, a come 
çar pela Câmara que sob a presidên- 
cia do Snr. Dr. António dos Santos 
Ferreira, e actualmente do Sr. Adérito 
Martins Barreto, com os Snrs. Verea- 
dores. ali representados pelos Srs. Má- 
rio Bacelar Alves e Professor Ferreira, 
têm procurado amparar dedicadamente 
esta Associação material e moralmente. 

Vai prestar-se homenagem aos só- 
cios beneméritos, entregando-se-lhes 
o respectivo diploma. 

Salientou também a justa homena- 
gem prestada ao comandante actual, 
Snr. Joaquim Dias da Mota, que há 
quatro anos dirige com êrande dedi- 
cação e através de muitas dificulda- 
des o Corpo Activo, conseguindo 
guindá-lo a uma situação de muito 
aprumo e de prestígio incomparável, 
dotando-o com o material da melhor 
qualidade, A sua obra foi reconhe- 
cida pela actual Direcção e pela As- 
sembleia Geral e pelos outros Órgãos 
Directivos, que pediram para ele, sen- 
do-lhe concedida, a medalha de oiro 
com duas estrelas pela Liga dos Bom 
beiros Portugueses. 

A seguir o Snr. Vice-presidente da 
Câmara entregou a medalha ao co. 
mandante e os diplomas aos Sócios 
Beneméritos, actos sublinhados com 
muitas palmas. 

O Sr. Comandante encerrou a ses 
são agradecendo a condecoração con- 
cedida e o apoio que sempre tem re- 
cebido da Direcção, da Câmara e de 
outras entidades, o que tem ajudado 
a vencer as enormes dificuldades que 
determinados elementos puseram na 
obra encetada. 

O Snr. Presidente da Assembleia 
Geral ainda chamou a atenção para a 
contingência de talvez ser demolido o 
actual quartel, onde já se gastaram 
mais de 120 contos. Acabado daria 
um grande quartel e sede da Associa- 
ção, com um edifício de aspecto mo- 
derno que viria a ser dos melhores 
de Vila Verde e das Associações con- 
géneres da província. Sentem amar- 
gamente se a demolição se tiver de 
dar para os interesses do Concelho — 
a construção do Palácio da Justiça. 
Porém, entregam o assunto nas mãos 
da Câmara, confiados que ela saberá 
defender os interesses desta Corpora- 
ção que são também do Concelho 

ÍS lis DE FIMIA 
(Continuação da l." página) 

a principal força nos Conselhos Mu- 
nicipais y e estes, por sua vez são os 
que elegem as Câmaras. Disto resulta, 
para os que superiormente escolhem 
o núcleo de pessoas que serão as 
futuras Juntas que ele seja tirado de 
famílias sãs, nobres nos seus senti- 
mentos de respeito e dignidade 
humanos e de rectidão e justiça. 

E porque não acrescentar ? Tr gam 
nas suas veias o sangue novo e o 
espírito são que os tempos actuais 
exigem. 

Assim os elementos que constituem 
as Juntas devem ser idónea, moral 
e socialmente de cimeira pureza de 
costumes. Tanto quanto humanamen- 
te se dcStja, sejam perfeitos e íntegros, 
para que as terras se tornem bem e 
cabalmente honradas e dignas como é 
ou deve ser o seu povo. 

Temos de ser realistas e o real 
zstá em que todos nós, homens, com- 
preendamos que mais vale um interes- 
se comum bem pugnado e resolvido 
com prudência e sabedoria que vinte 
ou dez discursos eufòricamence pro- 
feridos ou uma questão política ou 
regional h ibilmente solucionada com 
verborreia ou sagacidade habilidosa. 

Per exemplo. Um fontenário a 
tempo e horas construído para o 
povo, um caminho empedrado ou ali- 
nhado para bem de todos, uma ques- 
tão com verdade e honestidade escla- 
recida, onde a virtude é exaltada 
com justiça valem muito mais que o 
penacho ou a vaidade daqueles que o 
fazem do lugar posição de mando ou 
arrogância social. 

Parece que já lá vai o tempo, em 
que o aparato era tudo na vida dos 
povos. Hoje é preciso mais" proceder 
com honroso interesse e nobreza de 
acção, que bem falar ou mostrar que 
se tem poder. 

As Juntas de Freguesia são na 
organização política da Nação, de 
elevada importância particular. São 
elas, como descrevemos acima, o espe- 
lho dos povos e mais ainda do Mundo 

E' pena. Mas infelizmente é a 
realidade—com a propaganda que 
hoje se faz de tudo, pelos meios ao 
seu serviço como a Imprensa, Rádio 
e Televisão, nós esquecemos o grande 
valor das nossas pequeninas coisas, 
para só aceitarmos o que às vezes, 
os outros não têm mas proclamam. 

Como duma pequena janela ou 
postigo descortinamos a imensidade 
do céu, também nas nossas terras 
podemos ter o progresso, bom nome e 
verdade social se tiverem Juntas ao 
nível que, hoje, em dia exige a pugna 
pelo bem e paz social. 

Esclarecimento 
Na Carta de Braga, de 9 do corrente» 

alguns jornais diários publicaram uma 
notícia, sc b o título : "BURLA NO VA- 
LOR DE 140 CONTO».. 

R.fere-se na citada local que Amé- 
rico Simões me acusa de o ter bailado 
era 140 contos. Efectivamente, correu 
termos na Secção de Justiça da P. S. P., 
desta cidade um processo em que aquele 
Simões me imputou o referido crime. 

Porém, essa acusação não tem qual- 
quer fundamento e constitui verdadeira 
calúnia que, a seu tempo, será punida 
como merece. Prestei já declarações 
nesse processo e toda a verdade foi es- 
clarecida. Comerciante há largos anos, 
respr itado e considerado, nunca ninguém 
se atreveu a pôr em dúvida a lisura e 
honestidade dos meus actos. 

Não demorará muito que a Justiça se 
pronuncie e, nessa altura, ficarão de- 
monstrados cs processos de que o tefe- 
rido Simões se serviu para atingir os seus 
verdadeiros objectivos : furtar-se a inde- 
mnizar o signatário pelos prejuízos que 
lhe causou, abandonando a ambulância 
de azeite, sem prestar contas de fiados 
que se encarregou de cobrar, e que abu- 
sivamente detem. desencaminhando, ain- 
da, com propósitos evidentes, os respec- 
tivos livros de escrituração e passando a 
explorar por conta própria outra venda 
ambulante no mesmo concelho com a 
clientela que o signatário grengeara. 

Ficou já dito no mesmo pn cesso que 
o Simões falseia melèvolamenfe a ver- 
dade quando afirma que entregou ao 
signatáno 70 000$00, pois. só lhe deu 
lO.OOO^OO, a título de sinal e princípio 
de pagamento na promessa de venda de 
metade da ambulância de azeite. 

E' esta e só esta a verdade dos factos, 
ísaar Fernando Duarte Pedroso 

N. R. — Também a nós nos causou muita 
estranheza essa noticia vinda a público, 
dado que conhecemos muito de perto o si- 
gnatário e a sinceridade, dos seus negó- 
cios. Aliás no meio onde vive e por onde 
diariamente exerce o seu múnus comercial 
sabemos ser pessoa que tem grangeado 
sempre muita simpatia Lamentamos, por- 
tanto, que haja quem, para servir interes- 
ses pessoais, venha propositadamente le- 
vantar calúnias, atitude que merece a 
nossa mais viva repulsa. 

«Não há melhor oportunidade de 
que a dum Concilio para se ter um 
verdadeiro contacto com a vida da 
Igreja» (João XXIII). 

Para isso é necessário seguir, ainda 
que de longe, o desenrolar geral da 
obra conciliar, o que pressupõe aber- 
tura, curiosidade cristã e paciência, 
por parte de todos. E também dis 
ponibilidade para o trabalho e para o 
serviço da verdade. Como advertia 
S S João XX11I, em 13 de Outubro 
de 1963, aos jornalistas, «ê na me- 
dida em que estes forem fiéis à ver- 
dade que correspondem à espectativa 
dos homens». 

No desejo de fidelidade a esta di- 
rectriz pretende-se apresentar agora 
considerações à volta daquilo que 
constitui a importância dum Concilio 
na vida da Igreja, para depois lhe po- 
dermos avaliar melhor os frutos. 

Estando Cristo no centro da His- 
tória e da vida, sempre que se celebra 
um concílio ecuménico, proclama-se 
a união do homem com Cristo e com 
a Igreja de que Ele é a cabeça, por 
ser Ele seu fundador e sustentáculo. 
Os concílios fazem «brilhar cm toda 
a parte a luz da verdade; orientam a 
vida individual, familiar, social pelo 
recto caminho: suscitam ou restabele- 
cem energias espirituais e nunca dei- 
xam de elevar as almas para os bens 
verdadeiros e eternos» (João XXIII) 

Os frutos dum concílio dependem 
sempre da oportunidade ou da finali- 
dade que levara à sua convocação. 

Quanto às causas, ou antes, ao 
objectivo do Concílio Ecuménico Va- 
ticano II, mostrou-as o Papa mais de 
uma vez, e sobretudo, dum modo 
claro para evitar qualquer confusão, 
no histórico e programático discurso 
da abertura, a 11 de Outubro de 
1962! Tal objectivo consiste em «fa- 
zer com que o depósito sagrado da 
doutalna cristã seja guardado proposto 
de modo mais eficaz'. E porque esta 
doutrina diz respeito ao homem total 
e em cada época, — o que faz dela 
património comum da humanidade! — 
urge, pois, que a Igreja conserve o 
depósito da doutrina, o que não basta, 
dado que a sua tarefa não se refere 
apenas ao passado. Mais do que isso, 
a Igreja é uma sociedade, uma comu- 
nidade de vida, um centro de dina- 
mismo espiritual cujo animador é 
Cristo, dispensador da graça. Graça 
que atinge todos os homens concre- 
tos, existentes, em cada momento, no 
presente; graça que lhes dá vida, que 
lha conserva e que lha transforma. 
Graça que lhes vem por tudo o que, 
diante de Deus, é bom 1 

Sendo a Igreja uma sociedade de 
homens que vivem no mundo do seu 
tempo, que nele lutam e labutam: que 
nele têm de apropriar da graça dada 
por Deus e colaborar com ela: que 
nele têm de preparar a sua eternidade: 
sendo, pois, a Igreja uma sociedade 
deste género, há que fazê-la aproveitar 
dos valores, dos momentos que são 
momentos de graça, momentos de 
Cristo, por Ele dados para que o mun- 
do, o homem, toda a criação, corres- 
ponda à sua finalidade, diante de 
Deus. Para isso, urge que essa graça, 
que tudo o que para ela pode predis- 
por (a doutrina, a inteligência: o tes- 
temunho, o exemplo, a vontade 1) seja 
aproveitado e cultivado ao máximo. 

Sem dúvida, a graça de Cristo é 
eficaz por si mesma, mas ela torna-se 
tanto quanto maior for a aceitação por 
parte de quem a recebe! 

Toda a doutrina, quer pregada por 
Cristo e consignada na Escritura, quer 
explicada e proposta pela Igreja, no 
seu magistério ordinário e extraordi- 
nário, nada mais visa do que a melhor 
e mais livre colaboração do homem 
com Deus, a resposta, o sim vivencial 
e responsável ao divino apelo. Aber- 
tura e colaboração com a graça. Assim 
se compreende quanto eram magistrais 
as palavras de João XXIII quando na 
radiomensagem preconciliar, a 11 de 
Setembro de 1962, afirmava que a 
razão de ser do Concílio «é a conti- 
nuação, ou melhor, o recomeço mais 
enérgico da resposta do mundo in- 
teiro, do mundo moderno, ao testa- 
mento do Senhor, formulado naquelas 

palavras solenes: Ide por toda a terra 
— ensinai todos os povos — bapti- 
zando-os em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo — ensinando-os a 
observar tudo o que eu vos disse 
(Cf. Mt. 28, 19-20)». 

Em nenhum texto oficial se fala em 
condenações de erros que porventura 
minam alguns sectores do mundo ho- 
dierno. S. S. o Papa, na abertura do 
Concílio, fala a este respeito, dizendo 
que «a Igreja prefere usar mais o re- 
médio da misericórdia que o da seve- 
ridade; julga satisfazer melhor às ne- 
cessidades de hoje mostrando a validez 
da sua doutrina que condenando 
erros». Isto é nada mais nada menos 
que o regresso ao Evangelho e à dou- 
trida dos Apóstolos 1 

A Igreja, por intermédio do Concí- 
lio, «quer mostrar-se mãe amorosa de 
todos, benigna, paciente, cheia de mi- 
sericórdia e bondade com os filhos dela 
separados» (Cf. 1 Cor. 13, 3-7, s.s.). 
Eis a nova dimensão sobre a qual in- 
cide a preocupação do Papa e à luz 
da qual os Padres conciliares têm de 
trabalhar 1 Para procurar o acaba- 
mento do grande mistério da unidade 
tão querida por Jesus. Unidade dos 
católicos entre si, testemunho da cari- 
dade: unidade das orações e votos dos 
irmãos separados, pedindo para se uni- 
rem à Igreja una e apostólica; unidade 
de estima e respeito pela Igreja Católica, 
por parte dos não cristãos. 

Na fidelidade a estas ideias (apesar 
de acontecer pela primeira vez na 
História), não é para estranhar o facto 
de terem sido convidados como obser- 
vadores, no Concílio, mais de 40 re- 
presentantes das Igrejas saídas da 
Reforma e de todas as Igrejas Orto- 
doxas Orientais. Todos eles assisti- 
ram a tudo o que se faz durante a 
primeira sessão, tendo-lhe sido pedida 
a sua colaboração. Outra coisa se 
pode dizer com regozijo : É que os 
observadores não católicos foram os 
únicos a disporem de intérpretes, 
podendo, assim, entender tudo o que 
no Concílio fora afirmado 1 

Acaba-se de saber, por outro lado, 
que observadores judeus, budistas e 
muçulmanos (portanto, não cristãos!) 
serão convidados a assistir à segunda 
sessão do Concílio 1 Ora isto é ver- 
dadeiramente extraordinário, mas in- 
teiramente compreensível, se tivermos 
presente que a Verdade interessa a 
todo o homem sedento de paz, como 
João XXIII gostava de afirmar 1 Seu 
sucessor, Paulo VI, ainda há dias re- 
cordava : «Esperamos abrir um diálogo 
com o nosso tempo, com a sociedade, 
com os que nos rodeiam e também 
com os que não têm a felicidade de 
serem solidários com a nossa fé e que 
estão separados de nós». 

Este é o caminho que João XXIII 
traçou, pelo qual S.S. Paulo VI tam- 
bém caminha 1 

âtiora da justiça 

(Continuação da I.* página) 

Assistiram à solenidade o governo 
da Nação, a Causa Monárquica, 
muitos dos melhores portugueses, que 
mais têm contribuído para que as 
sãs doutrinas nacionalissas sejam di- 
fundidas pelo país. 

A hora da justiça tardou, mas 
acabou por chegar. No plinto da 
estátua foi gravada a obra do grande 
soberano: «Restaurou o nosso pres- 
tigio na Europa. Encetou o sanea- 
mento das Finanças e valorizou a 
moeda. Cultivou e protegeu as Artes 
e as Ciências. Impulsionou a Agri- 
cultura e as Obras Públicas. Conso- 
lidou o Ultramar Português. Reor- 
ganizou o Exército e a Marinha. 
Desejou a grandeza da Nação sacri- 
ficando-se por ela». 

•K - —— 

Assinai e propagai 

" 0 Vilaverdense „ 


